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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES: SUJEITOS, HISTÓRIAS E IDEOLOGIAS, 
coletânea de dezenove capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
congregamos discussões e temáticas que circundam a grande área da Linguística, Letras 
e Artes e dos diálogos possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber.

Temos, nesse volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos literários; e estudos em educação.

Estudos literários traz análises sobre representação da mulher, patriarcado, 
narrativa, teatro, cartas, poesia, haicai, cordel e literatura digital.

Em estudos em educação são verificadas contribuições que versam sobre 
aprendizagem colaborativa, práticas interdisciplinares, ambiente virtual, ensino de língua 
e leitura.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Este artigo é oriundo do projeto 
“Encontros e Vivências” e tem a finalidade de 
evidenciar uma rede de aprendizagem que foi 
constituída de forma colaborativa na interação 
entre pais e professoras da Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Enrique Fontes, bem 
como de verificar se essa interação pode 
suscitar a criação de outros tipos de redes. Além 
disso, pretende averiguar os possíveis efeitos 
dessa rede. O referido projeto foi desenvolvido 
na Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Enrique Fontes ao longo do ano de 2018 e 
contou com a participação de vinte e quatro 
pais de alunos e quatro professoras. Para a 
geração dos dados, utilizaram-se relatos escritos 
produzidos em grupos pelos pais dos estudantes 
acerca do que aprenderam nas reuniões 
promovidas na escola e relatos escritos pelas 
professoras informando o que estas acreditam 

terem aprendido com os familiares dos alunos. 
Nos resultados, há evidências de que o projeto 
produziu uma rede de aprendizagem que foi 
construída colaborativamente entre pais e 
professoras na instituição de ensino onde foi 
aplicado. No tocante aos pais, as aprendizagens 
surgiram na troca de experiências em termos de 
conhecimentos sobre o desenvolvimento integral 
de seus filhos. A referida rede compreende 
aspectos que vão além do aprender, quais sejam: 
acolhimento, respeito, carinho, segurança, união, 
superação, humanização, tolerância, paciência, 
humanização etc. Com relação às professoras, 
destacam-se as aprendizagens que obtiveram 
com os pais sobre a organização dos filhos, 
a escolarização dos mesmos e a valorização 
das experiências de vida de cada família que 
participou das reuniões. Por fim, a rede de 
aprendizagem criada na EMEF Enrique Fontes 
suscitou a criação de uma sub-rede, visto que 
uma escola próxima adotou o projeto “Encontro 
e Vivências” no ano de 2019. 
PALAVRAS-CHAVE: Escola Pública, Pais, 
Professores, Rede, Aprendizagem, Colaboração.

INTRODUÇÃO
Este artigo tem como ponto de partida o 

projeto “Encontros e Vivências”, desenvolvido 
em uma escola municipal de ensino fundamental 
localizada na periferia da cidade de Porto Alegre. 
Tal projeto nasceu da necessidade de repensar 
as práticas pedagógicas desenvolvidas no 
contexto social onde essa instituição está 
inserida.
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Observando-se o contexto social dessa comunidade, percebe-se a pouca 
participação dos pais na escola, escassez de políticas públicas e situações de violência a 
que estão expostos os estudantes, tanto no ambiente escolar como fora dele. Identifica-se 
violência física dos próprios adolescentes contra si mesmos, como, por exemplo, casos de 
automutilação, alunos em sofrimento e com desejo de cometer suicídio, desentendimento 
entre colegas (agressões físicas e verbais), agressões verbais dirigidas aos professores, 
violência por gênero, raça e opção sexual, descaso com pessoas com deficiência, além de 
um contexto de miséria e violência determinado pelo tráfico de drogas. 

A ausência das famílias na escola, bem como as situações de violência vivenciadas 
pelos alunos e suas famílias trazem, na maioria das vezes, muitos prejuízos para a 
aprendizagem e para a convivência dos estudantes no ambiente escolar. Essa é a realidade 
da maioria das escolas da periferia.

Por essas razões, um grupo de professoras integrantes da equipe diretiva da Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Enrique Fontes decidiu elaborar e aplicar o projeto 
“Encontros e Vivências”. A ideia do projeto adveio da observação de que é de fundamental 
importância que a família e a escola sintam-se corresponsáveis na tarefa de aprender e 
ensinar que ambas desempenham, conforme sinaliza Piaget (2007). 

Esse projeto possuía os seguintes objetivos: 

•	 qualificar as relações interpessoais entre todos os membros da comunidade 
escolar no processo educativo dos alunos;

•	 construir um espaço de diálogo através da fala e da escuta dos participantes 
do grupo; 

•	 possibilitar o conhecimento de diferentes realidades de vida para reflexão sobre 
atitudes e posturas assumidas no quotidiano familiar;

•	 pensar nas potencialidades e fragilidades dos filhos a partir das discussões e 
reflexões feitas no grupo.

No entendimento desse grupo de professoras, por meio do projeto “Encontros e 
Vivências”, estimulariam uma maior participação dos pais no ambiente escolar e, com 
isso, seria possível melhorar a qualidade da comunicação entre família e escola e demais 
segmentos da comunidade escolar envolvidos no processo de aprendizagem dos alunos. 
Além disso, seria possível auxiliarem-se na resolução de conflitos que envolvem os 
estudantes e fortalecerem seus vínculos, criando, assim, uma rede de aprendizagem, na 
qual, por meio da interação e colaboração, professores e pais/famílias poderiam construir 
uma rede de aprendizagem na escola pública.

A rede de aprendizagem proposta neste artigo não se refere às conhecidas redes 
sociais, como faceboock, instagran, WhatsApp, entre outros, que existem para facilitar a 
comunicação, porém não substituem a comunicação face a face. Por isso, entende-se que 
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as escolas precisam, cada vez mais, propiciar a abertura de espaços de aproximação e 
relacionamento com as famílias dos alunos para que possam criar vínculos e alinhar suas 
práticas no que se refere à aprendizagem dos estudantes. 

Dessa forma, a rede que interessa neste estudo é a proposta por Monteiro (2017) 
no âmbito empresarial, e eu adequo esse conceito para a área de educação a fim de 
atender aos propósitos do presente artigo. Esse autor entende rede como um formato 
colaborativo em que diferentes atores colaboram com sua experiência, visão e práticas, ou 
seja, trabalham juntos para a construção da solução para um problema em comum. 

Sendo assim, o presente artigo deriva da experiência vivenciada no projeto 
“Encontros e Vivências” e tem a finalidade de: 

•	 evidenciar a rede de aprendizagem que foi constituída na interação entre pro-
fessoras e pais de uma escola pública; 

•	 verificar se essa interação pode suscitar a criação de outros tipos de redes;

•	 averiguar os possíveis efeitos dessa rede.

Este artigo está estruturado em cinco partes, sendo que, na primeira, é apresentada 
a introdução e, na sequência, exposta a metodologia adotada para a elaboração do presente 
estudo. A seguir, é apresentada a fundamentação teórica que embasa a aprendizagem 
como prática social, que é construída mediante a colaboração entre os participantes do 
processo de ensino e aprendizagem, e, na sequência, propõe-se uma reflexão sobre a 
relevância da parceria entre professores/escola e pais/famílias a fim de construir, mediante 
a interação e a colaboração, uma rede de aprendizagem na escola pública em que esta 
pesquisa foi desenvolvida. 

No penúltimo tópico deste artigo, são analisados, à luz da teoria, os dados obtidos 
por meio do projeto “Encontros e Vivências” relevantes para os propósitos deste estudo. 
Já nas considerações finais, argumenta-se acerca da rede de aprendizagem construída 
colaborativamente entre professores e pais participantes deste estudo, bem como se avalia 
a troca de experiências que mobilizou a criação de outros tipos de redes e que possíveis 
efeitos têm essas redes.

METODOLOGIA
Os dados analisados são oriundos do projeto “Encontros e Vivências”, o qual foi 

desenvolvido na Escola Municipal de Ensino Fundamental Enrique Fontes, nome fictício 
dado à instituição de ensino onde o estudo foi realizado, pertencente à Secretaria Municipal 
de Educação de Porto Alegre (SMED). 

Esse estabelecimento de ensino está situado em um bairro popular, longe do centro 
da cidade, um local violento, principalmente por causa do tráfico de drogas. O mesmo conta 
com setecentos e trinta alunos matriculados, distribuídos entre os turnos da manhã, tarde 
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e noite, cinquenta e nove professores, três estagiários, cinco funcionários concursados e 
treze terceirizados, sendo considerada uma escola de porte médio.

Participaram do projeto “Encontros e Vivências” vinte e quatro pais dos alunos da 
escola, com idades entre 20 e 40 anos, apenas um casal de avós com 70 anos e três 
professoras, com idades entre 26 e 50 anos integrantes da equipe diretiva. Uma delas é 
Orientadora Educacional e duas professoras fazem parte da Sala de Integração e Recursos 
(SIR).

É pertinente dizer que essas três profissionais participaram de todas as etapas do 
projeto, desde o planejamento das atividades até a execução e avaliação das  mesmas. 
Também é preciso enfatizar que as professoras serão mencionadas com nomes fictícios, 
respectivamente, na análise dos resultados como: Amanda, Ana e Olga.

O projeto “Encontros e Vivências” acontecia na última sexta-feira de cada mês, das 
18h30 até as 20h30, em uma sala de reuniões da escola, no ano de 2018. No total, foram 
realizados sete encontros, mas, neste artigo, são analisados os resultados de dois deles: 
terceiro e sexto, os quais são considerados pertinentes para a finalidade deste estudo. 

A seguir, são descritas as propostas de atividades desenvolvidas no terceiro e no 
sexto encontro das reuniões realizadas com os pais. É importante enfatizar que, a partir 
dessas atividades, foram obtidos os relatos dos pais dos alunos da escola Jean Piaget, os 
quais serão motivo de análise e de discussão neste artigo. 

Desses relatos, foram selecionados os dos grupos 1e 2 referentes às questões a, b, 
c e d do terceiro encontro, pois os mesmos são considerados pertinentes para evidenciar 
as aprendizagens que os pais acreditam ter construído na troca de experiência com outros 
pais participantes do projeto “Encontros e Vivências” e com as professoras. Já no sexto 
encontro, são levadas em consideração todas as palavras-chave escritas sobre rede pelos 
pais participantes deste estudo.

Também fazem parte da presente análise os relatos de três professoras integrantes 
das reuniões de pais que ocorriam na escola, membros da equipe diretiva. O papel da 
pesquisadora consistiu em indagar essas docentes a respeito do que elas aprenderam na 
troca de experiências com os pais dos alunos participantes do projeto levado a cabo na 
EMEF Enrique Fontes.

O instrumento utilizado para a geração dos dados referentes às professoras foi uma 
ficha que deveria ser respondida por escrito e que tinha como título: “Observe os relatos 
produzidos pelos pais dos alunos e expresse sua opinião, por escrito, acerca do que você 
acredita que aprendeu com eles”. Essa ficha foi respondida pelas professoras Amanda, Ana 
e Olga, as quais planejaram, executaram e participaram de todos os encontros.

A seguir descrevemos, na íntegra, cada uma das atividades realizadas no terceiro 
e sexto encontros.

A proposta levada a cabo no terceiro encontro foi o desenvolvimento de um desenho 
coletivo. Os integrantes de cada grupo receberam um traçado de uma parte de um animal, 
que era uma vaca, para construir colaborativamente as outras partes do bicho que faltavam. 
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Na continuação, os cinco grupos juntaram as partes de seus desenhos e puderam 
ver, finalmente, os efeitos do trabalho construído a muitas mãos, ou seja, de forma 
colaborativa. 

Na sequência, foi proposta uma reflexão sobre as seguintes questões: 

•	 Que sentimentos afloraram ao ter de passar o desenho adiante e vê-lo altera-
do? Como lido com esses sentimentos?

•	 O que aprendi com essa experiência?

•	 Que relação essa situação tem com o fato de trazer o meu filho para a escola?

•	 O que você achou do resultado final do desenho?

Por último, os grupos escreveram os resultados de suas discussões e compartilharam 
suas respostas no grande grupo. 

A atividade realizada no sexto encontro consistiu em responder a seguinte pergunta:
a) Qual meu papel nesta rede? 
Ressalta-se que, a partir da avaliação que os integrantes do projeto “Encontros 

e Vivências” empreendiam em cada reunião, as professoras organizavam os demais 
encontros. Enfatiza-se, também, que todas as atividades desenvolvidas com as famílias 
dos alunos aconteciam sempre em grupos, eram discutidas, escritas e compartilhadas 
oralmente no grande grupo. 

APRENDIZAGEM COLABORATIVA PARA ALÉM DOS MUROS DA ESCOLA
O século XXI é marcado pela revolução digital, a qual muda consideravelmente 

a forma de interagir entre as pessoas, a forma de incluir e excluir, bem como a forma de 
aprender. Para Bauman (2011), na sociedade contemporânea líquida, nada é estanque, 
muito pelo contrário, quase tudo é provisório, inclusive o excessivo número de informações 
disponíveis nas redes sociais, tais como facebook, whatsapp, instagram etc., ou seja, com 
tanta informação disponível e rapidez na produção das mesmas, a aprendizagem parece, 
muitas vezes, ficar em segundo plano. 

Ainda de acordo com esse autor, nessa liquidez em que se movimenta a vida 
na contemporaneidade, são criados, diariamente, inúmeros amigos virtuais, os quais 
são “deletados” momentaneamente da mesma forma que são criados. Essa sociedade 
hiperconectada com o mundo cria também sujeitos frágeis no âmbito das relações pessoais 
e no contato físico com os outros. 

Se, por um lado, a forma de agir originada da revolução tecnológica cria indivíduos 
mais isolados em sua intimidade, por outro, “possibilita o acesso de todos” a um meio rico 
de informações e de expressão, podendo favorecer o desenvolvimento de criatividade e 
curiosidade de crianças e adolescentes devido ao acesso imediato destes, por meio de 
seus celulares conectados à internet, aos diferentes meios de comunicação.
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Nesse sentido, Nóvoa (2018) afirma que a revolução tecnológica não se trata de 
novos equipamentos tecnológicos, mas de modos diferentes de aprender com essas novas 
tecnologias. Assim, para o autor, é necessário perceber a relevância das comunidades na 
formação e na educação das crianças e dos jovens, sem esquecer que a educação deve 
acontecer para a convivência intercultural, ou seja, para interagir de forma harmônica em 
um mundo globalizado.

No que se refere à aprendizagem, Nóvoa (2018) enfatiza que a educação precisa 
ser aberta e preparar os estudantes para o desconhecido, uma vez que as crianças que 
estão na educação infantil hoje serão os indivíduos que estarão no mercado de trabalho 
dentro de poucos anos. Nesse sentido, não se sabe que mercado será esse e nem que 
trabalhos existirão. Por isso, é preciso que a escola prepare as crianças e os jovens para 
o desconhecido. 

Na preparação para o novo, para o porvir, é de extrema relevância a troca de 
experiência entre pais e professores com a finalidade de construírem aprendizagens 
de forma colaborativa com a finalidade de auxiliarem os alunos no seu processo de 
aprendizagem. Na mesma linha de raciocínio, afirma Deleuze que “aprender é fazer com o 
outro, não fazer como, imitar o outro” (2006, p.48), pois, através das relações com outras 
pessoas, vamos sendo “ajudados, aspirados, multiplicados” (DELEUZE, GUATARRI, 2011, 
p. 17).

Nessa perspectiva, Gallo (2012) também concebe a aprendizagem como o encontro 
com o outro, com o diferente, a possibilidade da criação de novas possibilidades, pois 
enfatiza que não existe algo parecido e reprodução da mesma coisa no ato de aprender, 
uma vez que, segundo esse autor: 

[...] não imitamos, mas fazemos com, fazemos juntos, fazendo de nosso 
próprio jeito, construindo nossa própria resposta. No aprender, não há 
recognição, retorno ao mesmo para todos, mas há no aprender criação, 
geração de diferenças, de possibilidades sempre novas que se abrem para 
cada um.

De acordo com Vygotsky (1978), a interação social é o pré-requisito essencial para 
o desenvolvimento cognitivo dos sujeitos, resultante do esforço colaborativo de aprender, 
entender e resolver problemas. Ele concebe a aprendizagem como ação social e para 
que esta se realize, é preciso haver interação, o que exige atender algumas condições: as 
interações devem estar dentro da “zona proximal de desenvolvimento” (ZPD), em que os 
“andaimes” - ajuda do parceiro mais experiente pela interação - levam a compreender e a 
estruturar os conhecimentos a serem desenvolvidos.

Assim, segundo o autor, a interação é tida como origem do desenvolvimento mental 
do ser humano, e todo o progresso cognitivo surge como resultado da interação entre 
os indivíduos, que, ao se apoiarem mutuamente, como ocorreu no caso dos professores 
e pais participantes do projeto “Encontros e Vivências”, tornaram possível que cada um 
trabalhasse na sua ZDP.
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No que se refere à aprendizagem entre professores e famílias, entende-se que é na 
troca de experiências, no diálogo com os outros participantes do projeto que professores 
e pais tiveram a oportunidade de construir conhecimento de forma colaborativa. De 
acordo com Natel (2014), é por meio do diálogo que as pessoas constroem redes de 
relacionamentos na sociedade, revelando, através dele, suas crenças, valores, dúvidas, 
certezas, amores e desamores, que participam, enfim, da sociedade.

A esse respeito, Silva e Baptista (2015) afirmam que aprender é um processo que 
ocorre de forma compartilhada, por meio das trocas de experiência e das relações com os 
outros, organizando-se a partir de uma rede que se constitui de idas e vindas, regular e 
irregularmente, entre curvas, que se encontram, se distanciam e se (re)encontram ou não.

Assim, a aprendizagem na escola pública regular deve ser compromisso de todos 
os cidadãos, principalmente dos pais e professores que devem ser parceiros na tarefa de 
aprender juntos para auxiliar os alunos no ambiente escolar. Para isso, é preciso reforçar os 
laços da escola e da família a fim de ajudar os estudantes não só no seu desenvolvimento 
cognitivo, mas também, conforme propõe Moll (2012), no desenvolvimento integral do 
aluno, nos âmbitos: social, emocional, cultural.

Quando professores e pais constroem conhecimento juntos com a finalidade de se 
auxiliarem mutuamente na educação dos alunos, estão trabalhando para a inclusão social. A 
inclusão, conforme Tezzari (2018) envolve a luta contra a exclusão de grupos marginalizados 
como minorias étnicas, mulheres, população indígena, população quilombola, imigrantes, 
pessoas com deficiências, entre outros. Para que seja possível incluir a todos os sujeitos na 
escola, é imperativo que a convivência com a diversidade inicie desde a mais tenra idade. 

Para concluir as reflexões empreendidas neste capítulo, é pertinente citar Reck 
(2011), uma vez que, para essa autora, a inclusão escolar é um modelo de educação, 
é uma filosofia e uma prática educativa cujo objetivo maior é melhorar a aprendizagem 
de todos os alunos no mesmo contexto. Portanto, o trabalho, nessa perspectiva, é um 
processo permanente, devendo contar com a participação das famílias na aprendizagem 
dos estudantes. É sobre isso que trata o próximo capítulo. 

REFLEXÕES SOBRE A CONSTRUÇÃO COLABORATIVA DE CONHECIMENTOS 
ENTRE ESCOLA (PROFESSORES) E FAMÍLIA (PAIS) PARA CONSTRUIR UMA 
REDE DE APRENDIZAGEM

Na introdução deste artigo, discute-se a importância de a escola se reinventar para 
poder tornar-se significativa para os alunos. Mas só isso não basta: é preciso que a escola 
amplie seus vínculos com as famílias dos estudantes e que, juntos, encarem a tarefa de 
ensinar.

O entendimento de famílias neste artigo abrange as constituídas das mais variadas 
formas, desde as formadas por pai, mãe e filhos até as organizadas por casais separados 
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que constituíram novas famílias em outros relacionamentos, famílias composta por 
homossexuais, por avós e netos, entre outras. 

Acredita-se que é extremamente relevante a participação da família na educação 
formal e informal dos estudantes, pois a instituição família, além de refletir os problemas 
da sociedade, tem o dever de desenvolver nos alunos valores éticos e humanitários e 
aprofundar os laços de solidariedade.

Nesse sentido, a participação da família na vida escolar dos filhos é fundamental, 
pois há estudos, como o desenvolvido por Piaget (2007) os quais mostram que os 
aprendizes percebem o quanto os pais estão acompanhando seu desenvolvimento escolar, 
perguntando como foram as aulas, questionando sobre as tarefas realizadas na escola, 
e isso impacta na sua aprendizagem, dando-lhes segurança e, como consequência, 
melhorando o desempenho dos estudantes nas atividades escolares.

Nesse mesmo viés de discussão, Polonia e Dessen (2005) enfatizam que, quando 
o foco de debate é o papel dos pais na escolarização dos filhos e suas implicações para 
a aprendizagem, na escola, há aspectos a serem considerados. Dentre eles, convém 
salientar a importância do papel da família como mobilizadora do rendimento escolar do 
aluno e o quanto o fato de ela se distanciar da escola pode provocar o desinteresse escolar 
e a desvalorização da educação, especialmente nas classes menos favorecidas. 

Entendendo a relevância da presença da família na escola, bem como por observar 
cada vez mais a ausência dela nesse espaço, foi que a EMEF Jean Piaget decidiu elaborar 
e aplicar o projeto “Encontros e Vivências”, buscando proporcionar aprendizagens para os 
professores junto às famílias e vice-versa de modo a contribuir no desenvolvimento integral 
dos alunos. Para isso, o projeto antes mencionado procurou envolver os pais nas demandas 
educacionais da escola, a fim de fazer também com que refletissem sobre suas próprias 
demandas educativas e pessoais para, dessa forma, criar uma rede de aprendizagem na 
escola pública onde esse projeto foi aplicado.

A concepção de “rede” criada na EMEF Jean Piaget é oposta ao conceito de 
“paredes”, conforme afirma Sibilia (2012), uma vez que as paredes demarcam um espeço 
determinado, ao passo que a rede é aberta e possibilita a ampliação das relações e do 
conhecimento. 

Dentro das premissas que sustentam o trabalho desenvolvido em sala de aula e a 
pesquisa, entende-se que a aprendizagem acontece na relação com o outro. Portanto, o 
conhecimento é construído em rede.

 Nesse sentido, este estudo tem a intenção de evidenciar que o projeto “Encontros 
e Vivências” possibilitou a constituição de uma rede de aprendizagem entre professores e 
pais na escola pública onde foi desenvolvido, propiciando a criação de sub-redes.

De acordo com Meirieu (2002), a educação é elencada pela discussão de todos 
os cidadãos e de todos os especialistas universitários. Cada um desses sujeitos tem uma 
opinião sobre a educação que considera verdadeira, uma vez que esteve ou ainda está, de 
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alguma forma, confrontado por realidades educativas. Esses atores sociais pensam “que a 
educação é uma das grandes questões nas sociedades, um desafio político fundamental, 
um objeto de debate que diz respeito a todos os cidadãos e, em primeiro lugar, aos mais 
esclarecidos, aqueles que tiveram a oportunidade de se beneficiar dela”. Meirieu (2002: 
P.37)

Para melhorar a educação de todos os estudantes, é preciso promover, no ambiente 
escolar, territórios de aprendizagens em que as famílias dos alunos possam participar das 
tomadas de decisões da escola junto com os professores, objetivando criar uma rede de 
aprendizagem, abrindo espaço, conforme Tezzari (2018), para novos saberes, no qual o 
erro e o fracasso possam ter um lugar importante nas tomadas de decisão pedagógicas 
dos professores.

Para isso, acredita-se que é relevante dialogar com a própria experiência, com 
a comunidade escolar, o que, de acordo com Meirieu (2002: 8), é saber “fazer com”, “o 
que implica refletir sobre a própria prática, escrevendo sobre e a partir dela, recorrendo 
à memória, mas também à imaginação, acreditando em si e nos outros, acolhendo, 
experimentando e descobrindo novas formas de construir as relações e conhecimento de 
forma interativa, por meio da colaboração”. 

Nessa ótica, a rede que embasa este artigo é a composta por um formato colaborativo, 
na qual diferentes indivíduos contribuem com sua experiência, visão e práticas para a 
construção de uma solução para um problema em comum, conforme propõe Monteiro 
(2017).

Assim, partilha-se da definição de rede de Monteiro (2017) e vai-se além, uma 
vez que se propõe uma rede de aprendizagem na escola Enrique Fontes, a qual se 
constituiu na colaboração de seus participantes e que tem como base as vivências que 
são potencializadoras do engajamento no diálogo dos interagentes através das trocas 
de experiências, com estímulo à criatividade por meio da interação. Essa dinâmica tem 
a finalidade de compreender as dificuldades dos participantes da rede, discuti-las e, na 
medida do possível, elencar soluções para resolver os problemas enfrentados pelos 
participantes dessa rede. 

Isso significa que os professores da EMEF Enrique Fontes, ao trabalharem com 
alunos de realidades menos privilegiadas, precisam ter, como ponto de partida para 
promover a aprendizagem, a colaboração das famílias, bem como de toda a comunidade 
escolar, levando em consideração as necessidades inerentes à realidade dos estudantes 
e trabalhá-las em cooperação com suas famílias, beneficiando-se das aprendizagens que 
os professores obtiveram com pais e demais responsáveis pelos alunos dessa escola 
mediante as trocas de experiência que o projeto “Encontros e Vivências” lhes propiciou. 

A esse respeito, é pertinente citar Capra (2006), que define autopoiese como sendo 
a organização comum a todos os sistemas vivos. Sobre isso o autor argumenta:
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Trata-se de uma rede de processos de produção, nos quais a função de cada 
componente consiste em participar da produção ou da transformação de 
outros componentes da rede. Desse modo, toda rede, continuamente, ‘produz 
a si mesma’(CAPRA, 2006, p.89).

Esse tipo de rede, ao mesmo tempo em que é criada, ela se recria. Nessa simbiose, 
recria-se a si mesma, uma vez que redes são estruturas abertas que tendem a se expandir, 
gerando novos nós, que compartilham os mesmos códigos de comunicação.

Dessa forma, o papel de cada integrante da rede de aprendizagem que se formou 
na escola Enrique Fontes consistiu em produzir ou participar das mudanças de outros 
membros dessa rede. Por isso, a escola e a família cumprem um papel essencial na criação 
de uma rede de aprendizagem na escola pública. 

A esse respeito é importante citar Piaget: 

A escola na realidade tem tudo a ganhar, ao tomar conhecimento das 
reações dos pais, e estes experimentam um proveito cada vez maior ao 
serem iniciados, por sua vez, nos problemas da escola. Uma ligação estreita 
e continuada entre os professores e os pais leva, pois, a muita coisa mais 
que a uma informação mútua: este intercâmbio acaba resultando em ajuda 
recíproca e, frequentemente, em aperfeiçoamento real dos métodos. Ao 
aproximar a escola da vida ou das preocupações profissionais dos pais, e ao 
proporcionar, reciprocamente, aos pais um interesse pelas coisas da escola, 
chega-se até mesmo a uma divisão de responsabilidades [...] (2007, p.50)

A responsabilidade da família para com o processo de escolarização dos filhos, bem 
como a importância de sua presença no contexto escolar também são reconhecidos na Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação, no artigo 1º que diz o seguinte: “A educação abrange 
os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no 
trabalho, nas instituições de ensino e pesquisas, nos movimentos sociais e organizações 
da sociedade civil e nas manifestações culturais.” (BRASIL, 1996).

A esse respeito, Reis (2007) enfatiza que a escola nunca educa de forma isolada, 
pois a responsabilidade educacional da família é constante. Ao escolher a escola dos filhos, 
segundo esse autor, a relação com ela apenas inicia. Portanto, precisa haver o diálogo 
entre escola, pais e filhos. 

Já Parolim (2003) afirma que:

[...] tanto a família quanto a escola desejam a mesma coisa: preparar as 
crianças para o mundo; no entanto, a família tem suas particularidades que a 
diferenciam da escola e suas necessidades que a aproximam dessa mesma 
instituição. A escola tem sua metodologia e filosofia para educar uma criança, 
no entanto ela necessita da família para concretizar o seu projeto educativo. 
(PAROLIM, 2003, p. 99).

Também Paro (1992) enfatiza que a escola necessita usar todos os métodos 
possíveis para aproximar-se da família, possibilitando compartilhar informações importantes 
com relação aos seus objetivos, recursos, problemas e questões pedagógicas. 
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De acordo com Polonia e Dessen (2005, p. 305), “Os benefícios de uma boa 
integração entre a família e a escola relacionam-se a possíveis transformações evolutivas 
nos níveis cognitivos, afetivos, sociais e de personalidade dos alunos.”

Acredita-se que a escola e a família são responsáveis pela formação integral dos 
alunos, cabendo à escola desencadear o diálogo com as famílias e propor o trabalho com 
conteúdos significativos que levem em consideração a realidade dos estudantes. Já as 
famílias têm a responsabilidade de contribuir e acompanhar a aprendizagem fornecida na 
escola. 

A esse respeito, Polonia e Dessen (2005, p.304), ao enfocarem o papel dos pais 
na escolarização dos filhos e suas implicações para aprendizagem na escola, ressaltam a 
relevância da família como impulsionadora da produtividade e do aproveitamento escolar 
do aluno e enfatizam o fato de seu distanciamento poder provocar o desinteresse pela 
escola e a desvalorização da educação, especialmente nas classes menos favorecidas. 

No contexto atual, repleto de “vozes” dissonantes que desautorizam o conhecimento 
que é produzido na escola pública, as redes sociais que fascinam os estudantes, entre 
outros meios de distração da sociedade contemporânea, mais do que nunca, a relação 
escola e família precisa ser reforçada.

Isso implica em sair das paredes da escola e construir uma rede, rede essa que é 
aberta e tem a responsabilidade de incentivar e criar oportunidades para trazer as famílias 
para dentro do espaço escolar com a finalidade de, juntos, aprenderem e ensinarem, 
fortalecerem vínculos e criarem uma rede colaborativa de aprendizagem, como foi feito no 
projeto “Encontros e Vivências” desenvolvido na escola Enrique Fontes. 

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS: FALAS DOS PAIS SOBRE 
AS APRENDIZAGENS QUE OBTIVERAM NAS REUNIÕES PROMOVIDAS PELA 
ESCOLA A PARTIR DO PROJETO “ENCONTROS E VIVÊNCIAS” 

Na continuação, são apresentados e discutidos os excertos dos grupos de trabalho 
do terceiro e sexto encontros, os quais são considerados relevantes para os propósitos 
deste estudo por revelarem as impressões, em termos de aprendizagem, dos pais que 
participaram do projeto “Encontros e Vivências”.

Os resultados obtidos por meio das respostas dadas no terceiro encontro são 
analisados a seguir. Primeiramente, apresenta-se e analisa-se o conjunto de dados 
referentes aos pais integrantes dos grupos 1 e 2 em cada uma das questões expostas na 
sequência como a, b, c e d. Essas respostas são oriundas da atividade realizada no terceiro 
encontro, que consistia em desenvolver um desenho coletivo de uma vaca, cujas partes do 
animal foram entregues a cada grupo de forma fragmentada. 

Após o término do desenho coletivo, os participantes dos grupos 1 e 2 responderam 
um conjunto de perguntas, quais sejam: 
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•	 Que sentimentos afloraram ao ter de passar o desenho adiante e vê-lo altera-
do? Como lido com estes sentimentos?

•	 O que aprendi com esta experiência?

•	 Que relação esta situação tem com o fato de trazer o meu filho para a escola?

•	 O que você achou do resultado final do desenho?

Nas respostas dadas pelo grupo 1 às questões a e b,foi possível perceber evidências 
do trabalho colaborativo, pois a elaboração do desenho de uma vaca a várias mãos, ou seja, 
de forma cooperativa serviu para o aprimoramento das pessoas. Essa atividade favoreceu 
a troca de experiências entre as famílias dos alunos e as professoras, ou seja, o trabalho 
colaborativo implicou uma tomada de decisão na vida, no sentir-se útil e participativo para 
ajudar os filhos e para enfrentar a vida. 

A constituição de uma rede de aprendizagem foi favorecida pela atividade, uma vez 
que evidenciou, nos resultados mencionados, que a colaboração permitiu a construção 
coletiva de aprendizagens dos pais e das professoras. 

São citados, abaixo, os excertos das narrativas dos participantes do Grupo 1, para 
as questões a e b.

Participantes do Grupo 1, questão a) A experiência de completar o desenho 
foi positiva para nos melhorar, agir, nos sentir útil, participativos, em prol dos 
nossos filhos e de nossa vida. 

Participantes do Grupo 1, questão b) Aprendi com esta experiência a 
compartilhar nossas ideias, nosso dia a dia, sobre filhos, educação, melhorar 
nossas condições como pessoas.

Nota-se uma expansão maior dessa rede nos relatos dos pais nas questões c e 
d, que tinham a finalidade de propor uma reflexão às famílias dos alunos sobre a relação 
existente entre a criação do desenho coletivo e o fato de trazer o filho para a escola, 
bem como questionava sobre o que os pais acharam do resultado final do desenho. 
Nesses relatos, citados abaixo, que foram construídos de forma colaborativa, os pais dos 
estudantes na questão c afirmam ter conseguido motivar-se mais para instigar os filhos a 
virem à escola, o que fez com que também aumentasse sua responsabilidade como pais. 

Participantes do Grupo 1, questão c) O resultado final do desenho nos 
motiva ainda mais a incentivar nossos filhos a vir pra escola e aumenta nossa 
responsabilidade como pais.

Já na questão d, as famílias avaliam o resultado final do desenho como sendo 
“excelente”, uma vez que acreditam ter conseguido reunir potencial no grupo de trabalho 
para completar a ideia inicial de cada parte do desenho. Além disso, ressaltam a relevância 
do diálogo empreendido em seu grupo, como é possível perceber a seguir: 
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Participantes do Grupo 1, questão d) Excelente. Conseguimos completar a 
ideia inicial de cada desenho e conversamos em grupo.

Também nos trechos dos relatos do grupo 2, no que se refere à questão a, foi 
possível verificar que os participantes salientam as aprendizagens alcançadas por meio 
das trocas de experiências entre eles, conforme é possível visualizar no excerto citado 
abaixo.

Participantes do Grupo 2, questão a) A expectativa do que o outro vai 
desenhar para nós foi uma troca de experiências.

Igualmente, na questão b, os participantes ressaltam as aprendizagens que obtiveram 
com a experiência de construir um desenho coletivo. Nessa elaboração, destacam a 
vivência de poder “compartilhar” ao montarem coletivamente o desenho, chegando a serem 
surpreendidos com os efeitos do trabalho colaborativo. Percebe-se essa constatação no 
relato a seguir:

Participantes do Grupo 2, questão b) Aprendemos a compartilhar.

No que se refere ao relato feito pelos integrantes do grupo 2, na questão c, os 
participantes enfatizam a relevância da parceria entre escola e família para a aprendizagem 
dos filhos, visto que a escola ensina os estudantes e cabe à família dar continuidade, em 
casa, ao desenvolvimento dessas aprendizagens a fim de alcançar os objetivos traçados 
pela escola; os pais ressaltam que a recíproca é verdadeira, como pode-se observar no 
excerto apresentado na continuação. 

Participantes do Grupo 2, questão c) A escola tem um trabalho e a família 
dá continuidade em casa para conseguir o objetivo final, e os mesmos ao 
contrário.

Ainda no tocante à parceria entre escola e família, na pergunta c respondida pelo 
grupo 2, como se pode observar no excerto abaixo, os pais enfatizam a relevância de a 
família partilhar todos os momentos do filho na escola. 

Participantes do Grupo 2, questão c) Compartilhar cada momento junto com 
nossos filhos na escola.

Finalmente, observa-se, no excerto obtido na questão d referente ao grupo 2, a 
ênfase dada pelas famílias à aprendizagem alcançada na troca de experiências através da 
integração de todas as partes do desenho, ou seja, ao ver montado o desenho final, o qual 
foi imaginado pelos pais de uma forma, mas foi concluído de outra. Eles enfatizam terem 
gostado do resultado final dessa experiência.

Participantes do Grupo 2, questão d) Um aprendizado, pois imaginamos o 
desenho de uma maneira e recebemos de outra forma, mas no final, gostamos 
do resultado.
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Nos excertos apresentados e discutidos anteriormente, há indícios de que a troca de 
experiências entre os participantes deste estudo proporcionou importantes aprendizagens 
para todos sobre como lidar com as crianças e com os adolescentes, sejam eles público 
- alvo da educação especial ou não. Por exemplo: uma família que tem um filho com 
autismo no sexto ano compartilha sua experiência, formas de manejo com a família que 
recentemente recebeu o diagnóstico de seu filho.

A última questão abordada pela equipe que organizou o sexto encontro consistiu 
em apresentar aos pais participantes das reuniões promovidas na escola Enrique Fontes a 
pergunta: “Qual meu papel nesta rede?”.

Na continuação, são expostas na rede criada por um estudante da escola, ainda em 
processo de tessitura, as palavras-chave proferidas pelos pais e que compõem a rede de 
aprendizagem instituída na EMEF Enrique Fontes.

Figura 1

Fonte: Ilustração de Kauã Souza Gonçalves

Nessas palavras, notam-se os diversos fios que se entrelaçam e compõem a rede 
de aprendizagem estabelecida na escola pública em que este estudo foi desenvolvido. Tal 
rede não foi constituída entre paredes, mas sim é uma rede que se expande para além dos 
muros da escola. 

Como já foi dito, neste artigo, o conceito de “rede” é entendido como oposto ao 
de “paredes”, conforme afirma Sibilia (2012), uma vez que as paredes demarcam um 
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espaço determinado, enquanto a rede é aberta e possibilita a ampliação das relações e do 
conhecimento. Nesse sentido, o projeto “Encontros e Vivências” possibilitou a constituição 
de uma rede de aprendizagem na EMEF Enrique Fontes, que compreende aspectos que 
vão além do aprender, quais sejam: acolhimento, respeito, afeto, carinho dedicação, 
segurança etc. 

Assim, na escola inclusiva, todos os profissionais são responsáveis pelo 
desenvolvimento integral dos estudantes, pois, juntos, compõem a rede, que deve ser 
construída de forma coletiva, levando em consideração a formação dos alunos, saindo 
das paredes da escola, ou seja, ampliando as relações, produzindo rizomas, como propõe 
Deleuze e Guatarri (2011), que são “a extensão do caule que une sucessivos brotos. Uma 
das características mais importantes do rizoma talvez seja a de ter múltiplas entradas”(p.30).

Os relatos referentes aos pais apresentados e discutidos anteriormente foram 
mostrados às professoras da EMEF Jean Piaget, participantes e mentoras do projeto 
“Encontros e Vivências”, para que respondessem, por escrito, o que acreditam ter aprendido 
com os pais dos alunos.

APRENDIZAGENS QUE AS PROFESSORAS ACREDITAM TER ADQUIRIDO 
COM OS PAIS PARTICIPANTES DO PROJETO “ENCONTROS E VIVÊNCIAS” 

A seguir, pode-se observar no excerto de uma das participantes, professora 
Amanda, as aprendizagens que acredita ter obtido com os pais. Ela destaca a importância 
de valorizar os “saberes dos pais” e cita, como exemplo, a colaboração entre pais e 
professores observada no intercâmbio de experiências nas reuniões que aconteciam na 
escola. 

Também enfatiza a troca de experiência dos pais experientes que têm filhos com 
algum tipo de necessidade especial, como, por exemplo, autismo, os quais podem auxiliar 
no manejo do filho outros pais de uma criança autista, ainda inexperientes, que recebeu o 
diagnóstico recentemente. 

Amanda: Fala 1. Valorização dos saberes desses pais, por exemplo, 
colaboração observada na troca de experiência entre eles e entre nós 
professores. Por exemplo: Uma família que tem um aluno com autismo no 
sexto ano, compartilhar sua experiência, trajetória de vida, formas de manejo 
com a família que recentemente recebeu o diagnóstico de seu filho.

Ainda de acordo com essa docente, as trocas de experiências com os pais 
proporcionou-lhe aprender para pensar sobre sua prática enquanto Orientadora Educacional 
da escola. Essas vivências, segundo ela, também lhe ajudaram a ser mais empática, isto 
é, colocar-se no lugar dos pais, sem fazer pré-julgamentos. Observam-se seus relatos nos 
excertos 2 e 3 citados abaixo.
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Amanda: Fala 2. Aprendizagem para pensar sobre o meu saber fazer nesse 
espaço como Orientadora Educacional.

Amanda: Fala 3. Empatia (colocar-se no lugar dos pais, sem fazer pré-
julgamentos).

Por último, a professora Amanda enfatiza, em seu discurso, que as reuniões 
promovidas a partir do projeto “Encontros e Vivências” propiciaram-lhe o fortalecimento de 
vínculos com os pais. Chama a atenção, também, para o fato de os pais irem à escola por 
causa do chamamento do SOE, o que, de acordo com ela, é diferente do fortalecimento dos 
laços entre escola e famílias dos alunos. 

Observa-se essa afirmação no trecho 4 exposto à continuação. 

Amanda: Fala 4. Fortalecimento de vínculo com os pais, o que é diferente dos 
pais que vão ao SOE conversar sobre seus filhos.

Na continuação, são expostos os resultados obtidos mediante as falas da professora 
Ana. No excerto 1, apresentado abaixo, ela se mostra surpresa com o questionamento 
sobre o que aprendeu com os pais participantes do projeto “Encontros e Vivências”. 

A docente expressa o impacto que teve com o questionamento feito pela pesquisadora 
e o quanto este fez com que ela desconstruísse sua visão de aprendizagem como professora 
com relação aos pais. De acordo com a mestra, foi preciso refletir acerca de como contribui 
para a aprendizagem dos pais, bem como sobre como eles “nos ensinam”. 

Ana: Fala 1. Primeiro é importante destacar o quanto a pergunta sobre “o 
que aprendi com a experiência” durante os encontros descontrói a questão 
da visão sob o ponto de vista do professor em relação ao crescimento e à 
participação dos pais. Tive que parar para pensar e também fazer algumas 
desconstruções de como via os pais. Muito importante e gratificante para a 
minha construção enquanto profissional parar para pensar não somente no 
que contribuo com os pais, mas como eles nos ensinam.

As aprendizagens mobilizadas e construídas entre professoras e pais participantes 
do projeto “Encontros e Vivências” apontadas pela professora Ana nos trechos 2 e 3 de 
seus relatos também são enfatizadas pela professora Amanda nos excertos 1 e 2 citados 
anteriormente. 

Ambas as docentes salientam que os encontros de pais propiciaram-lhes ricas 
aprendizagens, e, inclusive a professora Ana grifa, no início de sua fala, citada abaixo, no 
excerto 2, a palavra “Aprendizagens” e menciona que aprendeu sobre a importância de 
escutar esses pais para poder ampliar o entendimento sobre o funcionamento e a história 
de vida de cada um. 

Ana: Fala 2. Aprendizagens: Escutando os pais a cada encontro foi crescendo 
meu entendimento sobre o funcionamento e história de vida de cada um.
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Essa relevância da escuta aos pais assinalada por Ana, bem como o crescimento de 
seu entendimento acerca do funcionamento e história de vida de cada família assinalada 
no trecho 3 de sua fala citada abaixo, segundo ela, tem a ver com a forma de lidar com 
situações que envolvem os filhos na escola. Além do mais, a participante Ana enfatiza 
que nem sempre esses fatores são entendidos pelos professores, os quais fazem pré-
julgamentos acerca das famílias, os quais podem interferir no processo educativo.

Ana: Fala 3. Percebi que dependendo das histórias de vida dos pais e de 
seus funcionamentos é a maneira que os pais têm de lidar com as situações 
que envolvem seu filho. Muitas vezes julgamos as famílias até mesmo falando 
sobre “negligência”.

Na fala da professora Ana, fica evidente que esses pré-julgamentos acontecem, 
na maioria das vezes, por ignorância dos professores, ou seja, por falta de conhecimento 
sobre a história e o funcionamento de vida dos familiares de seus alunos. Pode-se afirmar 
que o mesmo também acontece com os pais com relação aos professores. Por isso, o 
projeto “Encontros e Vivências” mostrou-se um importante potencializador no tocante ao 
aproximar escola e família a fim de ensinar e aprender juntos.

Outro aspecto para o qual a professora Ana chama a atenção refere-se ao 
investimento destinado aos filhos feito pelos pais, o que pode parecer pouco diante dos 
olhos dos professores, mas que, na maioria das vezes, é o máximo que as famílias podem 
fazer naquele momento. Pode-se observar isso no excerto 4: 

Ana: Fala 4. O que para nós pode ser pouco ou pouco investimento, muitas 
vezes para os pais, é o máximo que podem dar naquele momento – aprendi a 
respeitar o ritmo, a história, as vivências de cada um.

Outra abordagem relevante dada pela professora Ana e apresentada abaixo, no 
excerto 5, refere-se à surpresa que os pais de alunos com necessidades especiais de 
aprendizagens tiveram ao perceber, no contato com pais de alunos sem NEES, que o 
funcionamento das crianças sem NEES é semelhante ao das crianças com NEES. Ou seja, 
os pais puderam entender e aprender, nas interações com outros pais promovidas nos 
encontros, que crianças são crianças, têm comportamentos parecidos independente de ser 
atendidas na Sala de Integração e Recursos ou não. 

Ana: Fala 5. Com a questão de ter outros pais de alunos sem NEES, os pais 
começaram a colocar suas surpresas em ver que outras crianças também têm 
os mesmos comportamentos.

Isso acontece, conforme a participante Ana, porque os docentes, ao ensinarem os 
alunos, muitas vezes, focam mais no laudo, na deficiência do que no potencial das crianças 
que pode ser observado a partir da escuta às famílias e da observação em sala de aula 
a respeito do que o aluno sabe fazer ou não. No excerto 6, citado abaixo, é possível pelo 
relato da participante constatar esse fato.
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Ana: Fala 6. Percebi que, muitas vezes, trabalhamos valorizando o laudo, 
a necessidade educativa especial e acabamos não mostrando a esses 
pais que alguns comportamentos são relativos à personalidade, a fase do 
desenvolvimento que ele se encontra. 

Finalmente, são apresentados e analisados os excertos obtidos nas narrativas da 
professora Olga. No primeiro deles, a participante enfatiza, de forma semelhante às falas 
já analisadas das professoras Amanda, nos excertos 1 e 2, e Ana, nos trechos 2 e 3, a 
relevância das aprendizagens adquiridas nas reuniões com os pais integrantes do projeto 
“Encontros e Vivências”. Essa participante revela a necessidade de ela como professora e 
dos demais profissionais professores estarem abertos para escutar mais, refletir e aprender 
com as famílias dos alunos. Podem ser vistas essas considerações abaixo, no excerto 1.

Olga: Fala 1. A partir dos encontros realizados com as famílias, cada vez mais 
fica clara a necessidade que temos, enquanto profissionais, de ouvir, refletir e 
aprender com as famílias de nossos alunos.

Olga, no excerto 2 abaixo relacionado, também enfatiza a importância de a escola 
promover a reflexão entre pais, pois, nessas discussões, eles revelam diferenças no 
investimento e no desenvolvimento que dispensam aos seus filhos. Além disso, conforme 
essa docente, as reflexões promovidas nos encontros proporcionaram aos pais maior 
confiança na escola e no trabalho dos professores, chegando a trazer em conversas 
particulares assuntos que, por muito tempo, permaneceram no âmbito familiar. 

Olga: Fala 2. A discussão entre os pais traz à tona, diferenças no investimento 
e no desenvolvimento. Os pais passam também a confiar mais na equipe da 
escola e no trabalho proposto, trazendo, em conversas individuais, situações 
que, por um longo tempo, foram segredo na família.

No excerto acima, há evidências do fortalecimento dos vínculos entre família e 
escola, o que também já foi apontado pela participante Amanda, no excerto 4.

Finalmente, a professora Olga, no trecho 3 citado abaixo,enfatiza a relevância do 
trabalho calcado na empatia entre famílias e professores. Assinala-se que a participante 
Amanda, no excerto 3, também chamou a atenção que aprendeu a desenvolver a empatia 
nas reuniões de pais promovidas na escola.

A docente Olga ressalta a pertinência de desenvolver a empatia no trabalho entre 
famílias e professores, uma vez que a mesma “transforma as relações”, fazendo com que, a 
cada reunião, novas aprendizagens sejam construídas colaborativamente, e oportunizando 
a criação de um ambiente agradável de convivência, conforme pode-se observar na 
sequência a fala 3. 

Olga: Fala 3. Trabalhar com a empatia entre as famílias e entre a equipe 
transforma as relações, e, a cada novo encontro, novas aprendizagens se 
constroem e muita energia positiva fica circulando entre todos.
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Nos resultados gerados a partir das falas das três professoras participantes do 
projeto “Encontros e Vivências” sobre as aprendizagens que acreditam terem adquirido 
com os pais participantes das reuniões, nota-se que todas enfatizam as significativas 
experiências em termos de aprendizagem obtidas nas interações que aconteciam entre os 
participantes nos momentos de colaboração promovidos pelo trabalho coletivo. 

A esse respeito, é importante reiterar Deleuze e Guatarri (2011), uma vez que 
salientam que o ato de aprender consiste em “fazer com o outro, não fazer como, imitar o 
outro” (2006, p.48), pois, na construção coletiva de conhecimentos com outras pessoas, 
vamos sendo “ajudados, aspirados, multiplicados” (DELEUZE, GUATARRI, 2011, p. 17).

Na mesma linha de raciocínio, Gallo (2012) concebe a aprendizagem como fazer 
junto com o outro, do nosso próprio jeito. Esse autor diz que, no aprender, há criação, 
geração de diferenças, de possibilidades sempre novas que se abrem para cada um.

As trocas de experiência com os pais resultaram em aprendizagens significativas 
das docentes que ressaltaram a valorização dos saberes dos pais, inclusive afirmaram ter 
aprendido com eles, entre tantas outras coisas, a empatia. O fortalecimento de vínculos 
entre escola e família também foi enfatizado pelas professoras, além dos importantes 
momentos de escuta que lhes propiciou o conhecimento da história de vida das famílias 
dos estudantes. Também sublinharam as aprendizagens ocorridas entre pais menos 
experientes na convivência com pais mais experientes que já passaram pelo processo de 
receber o laudo de seu filho. 

No que diz respeito a esse conjunto de saberes que as professoras participantes 
deste estudo afirmam terem adquirido com os pais da escola Enrique Fontes, é pertinente 
citar Vygotsky (1978), uma vez que, para esse autor, é por meio da interação social que 
as pessoas constroem conhecimento, sendo este resultado do esforço colaborativo de 
aprender, entender e resolver problemas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nas discussões empreendidas no presente artigo, foi enfatizada a relevância da 

aprendizagem colaborativa para a construção de uma rede de aprendizagem para além 
dos muros da escola, rede esta que é aberta e se sustenta na construção colaborativa de 
conhecimentos entre pais e professores para promover a aprendizagem dos alunos. 

Ao longo das discussões empreendidas neste estudo, enfatizou-se a relevância da 
parceria entre família e escola, pois, para os professores, os pais dos alunos são uma fonte 
de informações extremamente importante que lhes proporciona o conhecimento acerca das 
necessidades específicas dos estudantes. Por isso, é essencial que se estabeleça uma 
relação de confiança e cooperação entre a escola e a família, uma vez que esse vínculo 
favorecerá o desenvolvimento cognitivo da criança. 
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Isso foi constatado ao se analisar o recorte dos dados dos pais e das professoras 
que participaram do projeto “Encontros e Vivências”, desenvolvido na EMEF Enrique 
Fontes. 

É importante reiterar que a intenção deste artigo é revelar que, a partir das reuniões 
de professores com pais, foi formada uma rede de aprendizagem, e que esta rede 
apresentou evidências de aprendizagens construídas coletivamente pelos seus tecedores.

No que se refere aos pais, como foi possível observar nos resultados deste estudo, 
as aprendizagens surgiram por meio da troca de experiências com outros pais sobre o 
desenvolvimento dos seus filhos.

Com relação às professoras participantes da presente pesquisa, destacam-se 
as aprendizagens que puderam obter com os pais sobre a organização dos estudantes, 
escolarização dos mesmos, valorizando as experiências de vida das famílias dos alunos.

Nessa rede, professoras e pais aprenderam e ensinaram juntos, oportunizando a 
constituição de outras sub-redes. Um exemplo de sub-rede pode-se encontrar em uma 
escola próxima, que começou a realizar, no ano de 2019, a primeira edição do projeto 
“Encontros e Vivências”. Além dessa instituição de ensino, mais duas escolas municipais 
da região vão implantar esse projeto em 2020.

Já os possíveis efeitos dessa tecitura envolveram o estreitamento dos vínculos 
entre família e escola, compreendendo aspectos que vão além do aprender, quais sejam: 
acolhimento, respeito, afeto, carinho, segurança, dedicação, dentre outros, os quais podem 
influenciar positivamente na aprendizagem dos alunos.

Em suma, a rede de aprendizagem tecida colaborativamente entre pais e professoras 
da EMEF Enrique Fontes é representada na releitura da obra de Escher, artista holandês, 
feita por um aluno dessa instituição de ensino, o qual também é um dos nós dessa rede. 
Percebe-se que, ao mesmo tempo em que o artista cria sua obra, cria a si mesmo. Nessa 
simbiose, recria-se a si mesmo!
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Figura 2

Fonte: Releitura de uma obra de Escher por Kauã Souza Gonçalves
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